
qua guera senam muito comservada e os mercadores que pagam seus
direitos franqueados e bem agasalhados porque he gramde cargo de con-
ciemcia tomarem lhe Calaym nem outras mercadoryas a menos preços
poys pagam seus direitos pera Sua Alteza nem capitão nem outros ofe-
ciaes porque ha y allguas tyranyas. Alembro a Vossa Alteza que o
d'Achem se faz muito podorozo de navios e artelharya espingardarya e
sospyra por Malaqua e ela nam tem nenhua força.

Dias de vida e estado de Vossa Alteza Noso Senhor acrecente por
muitos anos amen. Desta barra de Couchym aos quinze de Janeiro de
556.

Lionell de Souza

(B. R.)

582. II, 10-16 — Carta do arcebispo de Braga a el-rei, trazida por
Jorge Carvalho, a respeito de certo serviço que lhe fora pedido. Braga,
1528, Novembro, 7. — Papel. 1 folha. Bom estado.

583. II, 10-17 — Carta de Bernardim de Sousa a D. João III a res-
peito dos turcos e da guerra de Ormuz. Goa, 1545, Novembro, 20. — Papel.
4 folhas. Bom estado.

Senhor

Já por muitas vezes tenho escrito a Vossa Alteza de como ho qua
syrvo e em todalas minhas cartas peço a Vossa Alteza que se queira
emformar se he verdade ho que lhe nellas diguo porque imda que os
serviços dos que qua anidamos sejão muito deferemtes huns dos outros
no escrever e no pedir, sey que somos todos iguaes e se peço isto tanto
he por quão certo temos que não deseja Vossa Alteza senão fazer as
merces segumdo as cada huu merece. Imda que por meu irmão Diogo
Lopez soube que em que este ano me não fizese Vossa Alteza merce como
fez a outros muitos que não hera por ma deixar de fazer senão porque
este ano ouvera por seu serviço não dar nenhua das fortalezas em que
lhe eu peço merce. E como isto asy he não desespero de ma Vossa Alteza
ter feita ou fazer porque tambem j'agora em annos nem em serviço
de qua não vejo quem milhor nem tam bem como eu a mereça.

Despois das naos do anno pasado serem partidas teve o governador
Martim Afonso por nova certa virem os turcos a Ormuz por num vene-
zeano que veo do Cairo que não vinha a outra cousa senão dar nos aviso
porquamto ele vira fazer prestes e pagar muitos remeiros pera Suez
e que senão em Ormuz e porque tambem ja o governador tinha sabido
por huns tres cativos que fogyrão de Suez, algua cousa disto lhe deu cre-
dito e asi tambem por lho Luis Falquam escrever que por outras partes
ho tinha sabido e lhe mandava pedir socorro pela pouca jemte que na
fortaleza, estava e o governador vemdo a sua necesydade e que hera
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necesario algua jemte e alguem com ela me mandou chamar e me dixe
como hera necesario ao serviço de Vossa Alteza hir eu e asi meu Irmão
Jorge de Sousa porque vimdo os turcos como ele tinha por nova não na
podia prover, nem socorrer senão em Novembro que hera da minha par-
tida a oito meses e por me asy mandar em cousa tamto do serviço de
Vossa Alteza fui eu mui ledo e me ouve por ditoso imda que hera jornada
de muito gasto pela jemte que levei e a terra ser mais cara que outra
nenhua qua e certo Senhor que mal estava eu pera ho poder fazer
mas pera servir Vossa Alteza imda me não faltou por meus amigues
por mais divydas que lhe devo porque doutra maneira mal poderia homem
nesta terra servir bem Vossa Alteza.

E despois de chegar a Ormuz dahi a sete ou oito dias chegou nova
do estreito com certeza de os turcos não virem ja aquele inverno e que
dos remeiros que tinhamos nova que heram pagos que hera verdade
mas que se ffizerão pera huas vimte cimquo ou trimta galeotas que vierão
de Suez a socorro d'Azebibi pela ter cercada ho rey da terra. E como
tivem03 por certo não virem me dixe Luis Falquam que avia sels annos
que hera tomado a reyno d'Ormuz a fortaleza e cidade de Catifa pelo
Xeque Mana rey de Lasa e que des que se tomara ategora sempre
el rei d'Ormuz e o guazil o recramarão aos capitães pasados e asi a ele
que lhe desemos ajuda como a tornasemos a cobrar como eramos obri-
gados a ffazer pelas fortalezas del rei d'Ormuz quamto mais por esta
que lha tinhão tomada no noso tempo e que os capitães pasados se lhe
escusarão sempre por não terem pessoa nem jemte que la podese hir ho
que agora não podia dizer pois eu la estavaa com jemte de que ja não
avia necesydade pois os turcos não vinham e que os gastos d'armada que
eu levase elles os queriam ffazer a custa do reino imda que não ffosem
obrigados e asi que não queriam mais que levar eu a jemte portugesa
que bem podese hir comiguo e artelharia e polvora e monições que fose
necesaryo.

E porque Luis Falcam vio e sabia que hera isto asy e em se tornar
a cobrar esta ffortaleza e cidade hera proveito e serviço de Vossa Alteza
e credito noso pomdo me isto diamte me pareceo que hera rezão que
ffose pois que niso se não avemturava a mais que trabalho e periguo de
nosas pessoas e ouve o por milhor empregado que estar oucioso em
Ormuz. E como se isto detriminou loguo me fiz prestes e me embarquei
com dozentas homens e com seis ate sete mil pardos e arabios que el rei

d'Ormuz e ho guazil hordenarão pera hirem comiguo e por capitão
delles Reis Nordim ffilho de Reis Xaraffo, por ser das primeipaes pessoas
que el rei d'Ormuz tem, E como d'Ormuz partimos em poucos dias
ffui em Barem omde estive alguns dias acabamdo d'ajumtar ha armada
e ffazemdo cousas que herão necesarias pera o cerqo porque dahi não
tinhamos mais que nove leguoas a Catifa.

E como estive apercebido de tudo ho que hera necesario me parti
e a outro dia fomos sorgir na barra e de noite emtrei demtro e amte
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menhãa desembarcamos em terra e a desembarcação nos estiverão agar-
damdo tres ou quatro mil homens de peleja que estavam na cidade e nos
matarião alguns trimta ou quoremta parcios da minha companhia e dous
dos nosos e fereriam outros tamtos e nos tambem lhe matamos e ferimos
muito mais de maneira que os fizemos bem arredar da cidade porque da
outra mais jemte ja estava despejada e como o campo foi seguro de-
sembarcamos a artelharia e como foi posta nas estamcias começamos de
bater o muro de hua bamda domde não tinha cava e asi ho batemos qua-
tro dias quamto a artelharia podia sofrer e como lhe tivemos derribado
hum pedaço em altura que podiamos sobir com algua ajuda d'escadas
detriminei de a emtrar amtes que harrasar mais pois não podia ser senão
com, muito mais dias e eu tinha nova que lhe vinha o mesmo rei em
socorro porque estava em Lasa que hera dahi jornada de tres dias com
quatorze ou quimze mil homens e muita jemte de cavalo e asi d'espim-
gardas e afora iso faziam nos muito nojo com: ha artelharia e espim-
gardaria da ffortaleza e asi muitos rebates a cada ora daquelles tres
ou quatro mil homens com que pelejamos ao desembarcar do que a nosa
jemte amdava mui camsada e muito mais arreciosa e isto, primcipal-
mente os parcios que não são costumados a tamtos trabalhos e por peri-
goso que fose emtra la por escadas amtes me punha ja a iso que esperar
estoutros sobresaltos e estamdo hua amte menhã detriminados de as por-
mos fforão elles avisados diso e a meia noite se começarão a despejar
do que comfeso a Vossa Alteza que ffoy prazer no arrayall mas os por-
tugeses por se não hirem tamto a seu salvo de estarem magoados tre-
parão de noite e imda matarão alguns e cativarão outra muita jemte de
que os mouros da nosa companhia fficarão mais espantados que os ene-
miguos medrosos porque não costumão elle® emtrar nas ffortalezas tão
de noite. E loguo ao outro dia me veo nova que o Xeque Mana viera
ate duas legoas da fortaleza com ho socorro como me tinhão dito e asi
achara nova como hera tomada e que dahi se tornara que ja nos emtão
não dera nada dele vyr.

E como ffoi a fortaleza repairada o milhor que pude a emtreguey a
Reis Nordim da maneira que a elles lhe são imtreges as outras do reino
d'Ormuz e loguo me parti pera Ormuz porque ja se vinha o tempo em
que se podia vir pera a Imdia. E como os homens que em minha com-
panhia fforam virem todos sããos e nam matarem mais de dous e morer
hum de doemça que nos não ffez Deus pouca merce segumdo aquella terra
de Barrem he doemtia como Vossa Alteza tera bem sabido pela morte da
jemte que ffoi com Symão da Cunha pois a Catifa nam lhe faz niso
Barem nenhua avemtajem nem menos de viçosa porque no mundo se não
pode pimtar mais.

E a estes trabalhos ffoi Jorge de Sousa em minha companhia porque
niso ouve que servia Vossa Alteza e em que seja meu irmão não deixarei
de dizer que he ele muito pera servir Vossa Alteza em todollos trabalhos e
perigoa por quão bem sa elles da e isto me devia Vosa Alteza de crer

917



porque lmda que me ele fora mais que irmão se me este não parecera
não no dixera pois pera iso não tem homem obrigaçam a seu pay e may.

E como cheguei a Ormuz dahi a doze dias me parti pera a Imdia omde
achei Dom Johão de Crasto por governador e em sua companhia fiquo.

Bo que ategora vejo nele he desejar d'acertar o serviço de Vossa
Alteza e mui escoimado niso e prazera a Deus que o fara de cada vez
milhor porque afora hir a Vossa Alteza muito tambem pera os que qua
amdamos em sua companhia he gramde bem porque nelles vai parte de
homem levar comtemtamento nos trabalhos e apresões de qua.

Noso Senhor acrecemte a vida e reall estado de Vosa Alteza como
por nos todos he desejado. De Guoa a vimte de Novembro de 1545.

Bernalldim de Sousa

(B. R.)

584. II, 10-18 — Carta do licenciado, corregedor e contador da
comarca de Miranda do Douro, Gonçalo Vaz, dando conta do número de
cavalos, armas, moradores e bens da Coroa, na sua comarca. Vila Franca,
1541, Agosto, 11. — Papel. 2 folhas. Bom estado.

585. II, 10-19 — Requerimento, enviado pela câmara de Santarém
a D. João III, pedindo que não se fizesse vila do lugar da Chamusca, pois
tinham um privilégio, de que se dá o traslado, pelo qual nenhum lugar
de seu termo podia ser vila. Santarém, 1555, Agosto, 28 — Papel. 4 folhas.
Bom estado.

58G. II, 10-20 — Carta de Antonio Ribeiro a D. João III a respeito
da aparelhagem da armada de Castela para a índia quando o imperador
a queria mandar às Molucaa. Corunha, 1525, Fevereiro, 28. — Papel. 3
folhas. Bom estado.

Sennhor

Aa novas que agora nesta terra ha sam o emperador armar pera
a india em Bilbao estam quatro naos a (sic) quaes com o primeiro
tempo se espera aquy por ellas a nao que esta a Vilhos nom e certa sua
vimda nem me parece que hira a india. Dous navios se fazem na Ri-
beira desta cidade da feiçam dos de Portugal e de duas cuberias a huu
delles começaram a poer o tavoado e o outro esta armado com os leames
e dobra de xxb dias pera qua deixaram de trabalhar nelles por falta que
tinham de madeira e os carpinteiros delles sam na foresta a colher ma-
deira pera os acabar.

Esta segumda feira pasada p a r t i o daqui o feitor que tem careguo de
os mandar fazer com huu doctor castelhano cosmografo que veo avera
xx dias da corte de Castela pera fazer cartas de marear e outras cousas
pera a India o qual doctor tambem trouxe comissam pera mandar colher

918




